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Mateus é o livro da “geração de Jesus Cristo, 

filho de Davi, filho de Abraão”. Esta 

declaração liga-o a duas das mais 

importantes alianças do Antigo Testamento: a 

aliança davídica da soberania e a aliança 

abraâmica da Promessa. 

II Sm 7.8-16; Hb 11.17-19 



No Evangelho de Marcos, Jesus é visto como 

o poderoso obreiro, mais do que como 

mestre; mais atos do que palavras. 

O Servo do Senhor “o meu Servo, o 

Renovo”. 

 O versículo chave está em Mc 10.45 

Zc 3.8 



A vida de Jesus Cristo é narrada com grande beleza 

e perfeição. Visando os gregos, Lucas considerou o 

que eles representavam: A cultura, a filosofia, a 

sabedoria, a razão, a beleza e a educação. 

Homem perfeito – Embora o Evangelho em apreço 

fale da divindade de Cristo, a ênfase está na 

perfeição da sua humanidade. 



Somente João narra o primeiro ano do ministério de 

Jesus nos capítulos 2-4; somente ele relata os 

grandes ensinos de Jesus sobre o novo nascimento, 

a água viva, o pão da vida, o bom pastor, a luz do 

mundo. Somente ele narra os propósitos de Cristo 

na última ceia, Jo 13-16. 

O divino Filho de Deus, leia Jo 20.31 





• Endereçado a Teófilo; 

• Lucas explica as maneira e 

costumes judaicos; 

• A genealogia recua até Adão; 

• Utiliza palavras gentias: 

 Mestre X Rabino 

 Advogado X Escriba 

• Destina-se aos gentios; 

• Estilo elegante e vocabulário 

rico; 

• Tem 250 palavras exclusivas; 

• Organizado cronologicamente; 

 

Introdução 



• Possui:  

 5 poemas ou hinos; 

 32 parábolas; 

 1.150 versículos; 

• Propósito: 

 Identificar a pessoa de 

Jesus Cristo com a 

humanidade; 

• Embora não seja o mais 

extenso dos evangelhos é o que 

possui maior número de 

detalhes da vida terrena de 

Jesus. 

 

Introdução 



Biografia de Lucas -   לוקאס      

• Lucas significa “luminoso, 

brilhante” 

• Médico; 

• A tradição diz que era de 

Antioquia da Síria e gentio; 

• Amigo íntimo de Paulo; 

• Permaneceu com Paulo mesmo 

quando muitos o abandonaram 

II Timóteo 1.15;4.14; 

• Primeiro historiador da Igreja; 

 



Biografia de Lucas -   לוקאס      

• Também escreveu o livro de 

Atos dos Apóstolos; 

• Conta-se que Teófilo se 

converteu ao ler o Evangelho; 

• Incorporou-se ao grupo 

evangelístico liderado por 

Paulo, quando este passou pela 

Macedônia, na 2a. Viagem 

missionária; 

• Faleceu com 84 anos, na Grécia 

 



Tema do Livro 

 

“O Filho do Homem veio buscar e salvar o 

que se havia perdido.” 

Lucas 19.10 

 



Ênfase 

 

“O Filho do Homem ou o Homem perfeito”  

 

 

 

 



Data do livro 

• Escrito por volta do ano 60 d.C 





Vinda e Preparação 
Caps.  1 a 4 – Israel  

•  O anúncio da chegada ao mundo do 

Salvador; 

•  A genealogia por meio de Maria; 

• O nascimento de João Batista e de Jesus; 

• A Infância e adolescência de Jesus em 

Nazaré; 

• João Batista inicia seu ministério; 

• Batismo de Jesus e a tentação. 

 



• Milagres, sinais e ensino na Galiléia; 

 

• Entre o seu próprio povo Jesus foi 

compassivo e operou muitos 

milagres 

 

O Ministério de Jesus na Galiléia 

- Caps. 5 a 9 



• Parábolas e testemunhos 

 

• Entre os fariseus, Jesus mostrou-se 

sereno e sábio 

 

O Ministério fora da Galiléia 

Caps. 10 a 21 



•  Em Jerusalém 

 

 São os últimos dias de Jesus 

 

 Seus amigos mais chegados o 

abandonaram 

 

Sofrimento, Morte e Ressurreição 

Caps. 22 a 24 



Particularidades 

Lucas narra 10 parábolas peculiares, 

importantíssimas, enfatizando a graça de Deus: 

 

 O Bom Samaritano; 

 O rico insensato; 

 A figueira sem fruto; 

 Lugares na festa de casamento; 

 A grande ceia; 

 A moeda perdida; 

 O filho pródigo; 

 O mordomo infiel; 

 O rico e o Lázaro *;  

 O fariseu e o publicano. 

* Embora muitos considerem que a história do rico e Lázaro seja uma 

parábola, a mesma NÃO É, essa passagem é literal uma vez que cita 

nomes próprios. Omite apenas o nome do rico por questões de ética 



Epígrafe 



Título atribuído pela equipe da  Sociedade Bíblica do Brasil 



É uma narração 

geralmente curta, 

descritiva. Uma 

comparação, um paralelo, 

para ensinar a verdade 

moral ou espiritual. É a 

explicação de algo 

desconhecido através de 

figuras conhecidas. O 

propósito delas nos 

evangelhos é ensinar sobre 

o Reino de Deus.  

Parábola 



E disse-lhes também uma 

parábola: Ninguém tira um 

pedaço de uma roupa nova 

para a coser em roupa 

velha, pois romperá a nova 

e o remendo não condiz 

com a velha.  

Lucas 5.36 



E dizia-lhes uma parábola: 

Pode porventura o cego 

guiar o cego? Não cairão 

ambos na cova?  

Lucas 6.39 



E, ajuntando-se uma grande 

multidão, e vindo de todas 

as cidades ter com ele, disse 

por parábola:  

Lucas 8.4 



E os seus discípulos o 

interrogaram, dizendo: Que 

parábola é esta?  

Lucas 8.9 



Esta é, pois, a parábola: A 

semente é a palavra de 

Deus;  

Lucas 8.11 



E propôs-lhe uma parábola, 

dizendo: A herdade de um 

homem rico tinha 

produzido com abundância;  

Lucas 12.16 



E disse-lhe Pedro: Senhor, 

dizes essa parábola a nós, 

ou também a todos?  

Lucas 12.41 



E dizia esta parábola: Um 

certo homem tinha uma 

figueira plantada na sua 

vinha, e foi procurar nela 

fruto, não o achando;  

Lucas 13.6 



E disse aos convidados uma 

parábola, reparando como 

escolhiam os primeiros 

assentos, dizendo-lhes:  

Lucas 14.7 



E ele lhes propôs esta 

parábola, dizendo:  

Lucas 15.3 



E CONTOU-LHES também 

uma parábola sobre o dever 

de orar sempre, e nunca 

desfalecer,  

Lucas 18.1 



E disse também esta 

parábola a uns que 

confiavam em si mesmos, 

crendo que eram justos, e 

desprezavam os outros:  

Lucas 18.9 



E, ouvindo eles estas coisas, 

ele prosseguiu, e contou 

uma parábola; porquanto 

estava perto de Jerusalém, e 

cuidavam que logo se havia 

de manifestar o reino de 

Deus.  

Lucas 19.11 



E começou a dizer ao povo 

esta parábola: Certo homem 

plantou uma vinha, e 

arrendou-a a uns lavradores, 

e partiu para fora da terra 

por muito tempo;  

Lucas 20.9 



E os principais dos 

sacerdotes e os escribas 

procuravam lançar mão 

dele naquela mesma hora; 

mas temeram o povo; 

porque entenderam que 

contra eles dissera esta 

parábola.  

Lucas 20.19 



E disse-lhes uma parábola: 

Olhai para a figueira, e para 

todas as árvores;  

Lucas 21.29 



Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho 

finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente.  

 

Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia 

cheio de chagas à porta daquele;  

 

E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa 

do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas.  

 

E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado pelos anjos 

para o seio de Abraão; e morreu também o rico, e foi 

sepultado.  



E no inferno, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao 

longe Abraão, e Lázaro no seu seio.  

 

E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e 

manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me 

refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.  

 

Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os 

teus bens em tua vida, e Lázaro somente males; e agora este é 

consolado e tu atormentado.  

 



E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de 

sorte que os que quisessem passar daqui para vós não 

poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá.  

 

E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu 

pai,  

 

Pois tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de 

que não venham também para este lugar de tormento.  

Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos.  

 



E disse ele: Não, pai Abraão; mas, se algum dentre os mortos 

fosse ter com eles, arrepender-se-iam.  

 

Porém, Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos 

profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos 

ressuscite.  
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